
• Segunda-feira de céu com muitas nuvens no litoral, com 
chuviscos/chuvas fracas. Demais setores o sol apare-
ce ao longo do dia e aquece. Temperaturas ficam mais 
elevadas no noroeste e no norte, com valores acima dos 
35°C. À tarde não se descarta alguma pancada de chuva 
isolada e rápida no sudoeste e centro-sul paranaense. 
Mín: 16°C em Curitiba
Máx: 38°C em Londrina
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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
05/10/20............................... R$ 136,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
05/10/20.................................R$ 55,50

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
05/10/20................................. R$ 65,50

Fonte: Deral/Seab

Começa hoje registro de chaves digitais do Pix
	 Novo sistema 
de pagamentos instan-
tâneos do Banco Cen-
tral (BC), previsto para 
começar a funcionar em 
novembro, o Pix entra-
rá oficialmente em teste 
nesta segunda-feira (5). 
A partir de hoje, os clien-
tes poderão registrar as 
chaves digitais de ende-
reçamento para enviar 
ou receber recursos em 
644 instituições financei-
ras.
	 Segundo o BC, 
as chaves são o “método 
fácil e ágil” de identifica-
ção do recebedor. Desta 
forma, o pagador não 
precisará de dados como 
número da instituição, 
agência e conta para fa-
zer uma transferência.
	 Para cadastrar a 

chave, basta acessar o 
aplicativo da instituição 
em que tem conta e fa-
zer o registro, vinculando 
a uma conta específica 
uma das três informa-
ções: número de telefone 
celular, e-mail ou CPF/
CNPJ. As informações 
serão armazenadas em 
uma plataforma tecnoló-
gica desenvolvida e ope-
rada pelo BC, chamada 
Diretório Identificador de 
Contas Transacionais 
(DICT), um dos compo-
nentes do Pix.
	 Anter io rmente 
previsto para iniciar em 
3 de novembro, o re-
gistro das Chaves Pix 
foi antecipado para que 
os clientes e as institui-
ções tenham mais tempo 
para se familiarizar com 

o novo sistema. Estarão 
disponíveis antecipada-
mente todas as funcio-
nalidades para a gestão 
das chaves, como regis-
tro, exclusão, alteração, 
reivindicação de posse e 
portabilidade. As regras 
específicas constam de 
regulamento publicado 
pelo BC em agosto.
	 Neste período 
antecipado, a partici-
pação das instituições 
financeiras e de paga-
mentos no registro das 
chaves ocorre de for-
ma facultativa. O único 
pré-requisito exigido é a 
conclusão bem-sucedida 
da etapa de homologa-
ção.

Operação
	 O Pix funcionará 
24 horas por dia e redu-

zirá para 10 segundos 
o tempo de liquidação 
de pagamentos entre 
estabelecimentos com 
conta em bancos e ins-
tituições diferentes. As 
transações poderão ser 
feitas por meio de QR 
Code (versão avançada 
do código de barras lida 
pela câmera do celular) 
ou com base na chave 
cadastrada.
	 A nova ferra-
menta trará agilidade em 
relação a sistemas atu-
ais de pagamento, como 
a transferência eletrô-
nica disponível (TED), 
que leva até duas horas 
para ser compensada, e 
o documento de ordem 
de crédito (DOC), liqui-
dado apenas no dia útil 
seguinte.

	 No caso de em-
presas, a plataforma traz 
vantagens em relação 
ao pagamento por cartão 
de débito. Isso porque 
o consumidor pagante 
não precisará ter conta 
em banco, como ocorre 

com os cartões. Bastará 
abastecer a carteira digi-
tal do Pix para enviar e 
receber dinheiro.

Cronograma
	 5 de outubro: Iní-
cio do processo de regis-
tro de chaves de endere-

çamento
	 3 de novembro: 
Início da operação restri-
ta do Pix
	 16 de novembro: 
Lançamento do Pix para 
toda a população
Fonte: agenciabrasil.ebc.com.br

Pandemia faz Brasil ter recorde de novos empreendedores
	 O Brasil caminha, 
em 2020, para registrar o 
maior número de empre-
endedores de sua história. 
Não exatamente por vo-
cação, mas principalmen-
te por necessidade. Nos 
nove primeiros meses des-
te ano, o número de micro-
empreendedores individu-
ais (MEIs) no país cresceu 
14,8%, na comparação 
com o mesmo período do 
ano passado, chegando a 
10,9 milhões de registros.
	 Foram 1.151.041 
novas formalizações entre 
o fim de fevereiro, pouco 
antes do início da pande-
mia, até o fim de setembro, 
segundo dados do Portal 
do Empreendedor, do go-
verno federal. Somados às 
mais de 7,5 milhões de mi-
cro e pequenas empresas, 
esse setor representa 99% 
dos negócios privados e 
30% do Produto Interno 
Bruto (PIB, soma dos bens 
e serviços produzidos) do 
país.
	 Impuls ionados 
pela crise gerada pela 
pandemia do novo coro-
navírus, os brasileiros es-
tão buscando na atividade 
empreendedora uma alter-
nativa de renda. Com isso, 
uma estimativa feita pelo 
Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae) mostra 
que aproximadamente 
25% da população adulta 
estarão envolvidos, até o 
fim do ano, na abertura de 
um novo negócio ou com 
uma empresa com até 3,5 
anos de atividade.
	 "O desemprego 
está levando as pessoas 

a se tornarem empreen-
dedoras. Não por vocação 
genuína, mas pela neces-
sidade de sobrevivência", 
diz Carlos Melles, diretor
-presidente do Sebrae. Co-
memorado nesta segunda-
feira (5), o Dia da Micro e 
Pequena Empresa marca 
também um dos momen-
tos mais desafiadores para 
os pequenos negócios no 
país.  
	 "Embora seja um 
dia de celebração para os 
micro e pequenos negó-
cios, vivemos um momento 
muito difícil, onde a micro 
e pequena empresa está 
dentro de um redemoinho 
causado pela pandemia. 
Estamos começando a 
ter que voltar a pagar os 
impostos que foram sus-
pensos por alguns meses, 
entre abril e setembro, e o 
acesso a crédito ainda é 
um dos principais proble-
mas", acrescenta Melles.
	 O diretor-presi-
dente do Sebrae vem de-
fendendo que as medidas 
de estímulo aos pequenos 
negócios sejam prorroga-
das. Com o fim do prazo 
do adiamento do paga-
mento de impostos, como 
o Simples Nacional, Mel-
les vem trabalhando para 
que o Congresso Nacional 
aprove medida que conce-
de moratória aos tributos 
suspensos entre os meses 
de abril e setembro. Ele 
não descarta, inclusive, a 
necessidade de uma anis-
tia aos empreendedores. 
"A gente tem a expectativa 
de que o governo perceba 
que se não azeitar esse 
contingente que segura o 

Brasil, vamos ver muitos 
negócios sendo encerra-
dos".
	 Dados do Ministé-
rio da Economia mostram 
que as empresas optantes 
do Simples Nacional ge-
ram mais da metade dos 
empregos formais (cerca 
de 55% do estoque de 
empregos formais) e par-
ticipam de 44% da massa 
salarial.

Inovação na crise
	 Apesar do contex-
to adverso para os negó-
cios em geral, pequenos 
empreendimentos estão 
implementando inovação 
para enfrentar a crise. Le-
vantamento feito pelo Se-
brae na última semana 
de agosto mostra que as 
vendas online continuam 
em alta entre as micro e 
pequenas empresas que 
têm utilizado canais digi-
tais, como as redes so-
ciais, aplicativos ou internet 
como plataformas para co-
mercialização de produtos 
e serviços. Enquanto no le-
vantamento feito no fim de 
maio, 59% das empresas 
utilizavam esses canais, 
atualmente esse percen-
tual chega a 67%. Entre os 
empresários ouvidos, 16% 
passaram a vender por 
meio de ferramentas digi-
tais a partir da chegada do 
novo coronavírus ao país.
	 A microempresá-
ria Danyelle Mecenas Fer-
reira, dona de uma loja de 
moda feminina em Porto 
Nacional (TO), conta que 
o início da pandemia pro-
vocou um susto grande. 
"Eu parei nas primeiras se-
manas, mas logo depois, 

mesmo com a loja ainda 
fechada, comecei a fazer 
delivery, e aproveitei para 
fazer cursos de formação 
no Sebrae", conta.
	 Depois de um 
treinamento em marketing 
digital e sua aplicação na 
rotina da empresa, ela 
conseguiu dar a volta por 
cima. "Investi muito na in-
ternet, na interação pelas 
redes sociais com cliente, 
fazendo live sobre moda. 
Por incrível que pareça, 
fiquei melhor do que esta-
va antes, consegui vender 
mais", conta. Para dar con-
ta do aumento da deman-
da, ela contratou um novo 
funcionário, apenas para 
gerir as redes sociais da 
empresa. 

Estímulo 
	 Um movimento 
de empresários, liderado 
por Abílio Diniz, Eduardo 
Mufarrej e Luciano Huck, 
entre outros, criou, ainda 
em abril, uma entidade 
privada sem fins lucrativos 
para arrecadar recursos e 
doações que estão sendo 
usados na forma de crédito 
rápido e fácil, além de cur-
sos de formação para esti-
mular pequenos negócios 
a se manterem durante a 
crise. Batizada de Estímulo 
2020, a iniciativa já conce-
deu 670 empréstimos, que 
totalizam cerca de R$ 23 
milhões, com mais de 480 
empreendedores contem-
plados.
	 Entre eles está a 
empresária Renata Sch-
ver, sócia de uma agência 
de turismo na capital pau-
lista. A crise fez a empreen-
dedora fechar o escritório e 

demitir cinco funcionários. 
"Tinha uma reserva, mas 
não era suficiente para o 
nível de despesa naquele 
momento. Minha irmã, que 
é minha sócia na agência, 
viu um post no Instagram 
com a oferta do crédito e 
logo fomos contempladas. 
Não exigiram garantia, que 
é sempre o principal empe-
cilho para obter emprésti-
mos nas grandes institui-
ções financeiras", conta.  
	 "Diante da escala-
da da crise, com um monte 
de empresas fechando, o 
objetivo do projeto, como 
primeiro pilar, era conceder  
crédito, para que as pesso-
as não fossem à falência 
e conseguissem continuar 
girando as empresas. O 
segundo pilar era educa-
ção, com a oferta de cur-
sos por meio de parcerias. 
Assim, mesmo que a gen-
te não conseguisse atingir 
todo mundo com crédito, 
seria possível prover o 
empreendedor com infor-
mações e conhecimentos 
sobre como gerir o negó-

cio no meio da pandemia", 
explica Fabio Lesbaupin, 
diretor de operações e tec-
nologia do Estímulo 2020.
	 Para viabilizar as 
operações de crédito, o 
Estímulo 2020 firmou par-
cerias com fintechs, em-
presas de tecnologia finan-
ceira que, por meio de uma 
plataforma que cruza infor-
mações sobre dados ca-
dastrais e perfil de crédito 
das empresas, consegue 
fazer uma rápida pré-apro-
vação do empréstimo. "O 
diferencial é que não pedi-
mos garantias, apenas um 
bom histórico de crédito 
anterior à pandemia", afir-
ma Lebauspin.
	 O empresário Eu-
frásio de Sousa conheceu 
a Estímulo 2020 quando 
estava em um período 
crítico de sua vida, com 
muitas dívidas e o negócio 
fechado. Há quatro anos, 
ele é dono de um peque-
no restaurante localizado 
perto da Avenida Nações 
Unidas, em São Paulo. No 
estabelecimento, o cliente 

pode pedir um espeto junto 
com três acompanhamen-
tos, que podem ser arroz, 
feijão e batata ou outro pra-
to do cardápio. Com seis 
funcionários, ele conseguiu 
manter o negócio por cau-
sa do empréstimo obtido. 
	 "Estava assistin-
do ao telejornal e tomei 
conhecimento da oportu-
nidade. Já tinha tentado no 
Santander e no BNDES, 
sem sucesso", relata. Três 
dias após fazer o cadas-
tro, ele recebeu um retorno 
positivo para o emprésti-
mo, com juros de 0,53% 
ao mês, três meses de 
carência e um total de 15 
meses de prazo para qui-
tação, sem exigência de 
garantia. "Eu repus o esto-
que, paguei fornecedores, 
mantive os funcionário e 
retomei a operação", cele-
bra. O faturamento ainda 
é apenas 50% do período 
anterior à pandemia, mas 
ele demonstra otimismo 
com o futuro da economia 
do país.  

Fonte: agenciabrasil.ebc.com.br
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